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ATUAL



Å Concessão  federal  à iniciativa  privada  (1997): América  
Latina  Logística  (ALL) . Em  2015, ALL fundiu -se com  a Rumo,  
que  tem  a concessão  de  7,2 mil  km  de  ferrovias  em  RS, SC, 
PR e SP;

Å O contrato  de  concessão  da  Rumo  Malha  Sul (RMS) é válido  
de  1997 até  2027 .

Malha Ferroviária no 
Rio Grande do Sul

TRECHO OPERACIONAL ANTES DA ENCHENTE

TRECHO DA CONCESSÃO 

TRECHO OPERACIONAL APÓS AS ENCHENTES

3.823 km ;

1.680 km ;

921 km ;
Fonte: EC Projetos



v

Å Falta de Investimentos
o Décadas  de  concessão  sem  modernização  dos  

ramais ;
o Trilhos  antigos  e sem  manutenção , locomotivas  

ultrapassadas .

Å Ba ixa Atratividade do Modal
o Opção  ferroviária  pouco  atrativa  devido  à lentidão  

e ineficiência ;
o Poucas  linhas, com  oferta  reduzida  de  viagens  e 

prazos  de  entrega  indefinidos .

Å Situação das Linhas
o Linhas  com  bitola  métrica  (1 metro),  com  trechos  

de  bitola  mista  em  áreas  de  integração ; 
internacional,  como  nas  fronteiras  com  Argentina  
e Uruguai ; 

o Trilhos e acessórios antigos e sucateados.

Desafios da Malha Ferroviária 
do Rio Grande do Sul



Impacto das enchentes
Trechos inoperantes após as enchentes: 
759 km

Danos em praticamente metade da extensão 
ferroviária em operação no RS.

Interrupção do transporte de líquidos por 
ferrovia.

Interrupção da conexão férrea com o restante 
do país.

Ψ

Ψ

Ψ

Ψ

Fonte: EC Projetos

Å Trechos Ativos : 2.082 km 

o Trechos Ativos em Operação : 921 km

Å Trechos Desativados : 982 km

Å Trechos Bloqueados pela enchente : 759 km

Å Trecho Totais : 3.823 km



PRINCIPAIS 
RESULTADOS DO 
ESTUDO 
CONTRATADO PELO 
GOVERNO RS



Diagnóstico da Situação Atual

Perda de 
competitividade 
Redução  de  quase  50 % na  
movimentação  de  cargas  nas  
ferrovias  gaúchas  nos  últimos 18 
anos .

Importação
Apenas  2% dos  fertilizantes  do  
RS são transportados  por  ferrovia,  
mesmo  sendo  carga  de  retorno  
para  frete  de  grãos .

Queda de 
movimentação
Contêineres  e produtos  siderúrgicos,  que  
eram  12% da  carga  em  2013, não  são  mais  
movimentados .

Baixa velocidade 
Em  18 anos,  o modal  ferroviário perdeu  
metade  da  sua  velocidade  operacional . 
Atualmente,   tem  a 4 ª menor  velocidade  
média  no  Brasil : 12 km/h . 
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GSA Total da ferrovia Linear (GSA)

Granéis sólidos agrícolas
Os GSA são o principal grupo de cargas movimentado no  sistema ferroviário do RS  com participação de 42%.

Redução de 24% para 12% do share  ferroviário de GSA no 
Porto de Rio Grande entre 2010 e 2023

Fonte dos dados brutos: EC Projetos (2024)

Redução de quase 50%  
no total das  cargas 

ferroviárias desde 2006 ẰẰṣ

Aumento de  70%  na 
produção de grãos no 

período. 



Fluxos ferroviários
GRÃOS

Produção de grãos (soja, milho e trigo) 
e carregamento da RMS em 2013

Produção de grãos (soja, milho e trigo) 
e carregamento da RMS em 2023

Fonte: EC Projetos (2024).
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Fertilizantes Total da ferrovia Linear (Fertilizantes)

Fertilizantes 
Cenário pré -enchentes: clínquer/cimento (origem no Paraná) e fertilizantes (Rio Grande Ṿ Cruz Alta) 

Apesar  de  ocupar  o 2º lugar  na  importação  nacional  de  fertilizantes  em  2023, houve  queda  expressiva  da  
participação  da  ferrovia  na  absorção  do  fluxo  desse  produto  no  RS: de  23% para  2% entre  2006  e 2023 .

Fonte dos dados brutos: EC Projetos (2024).



Desde as enchentes, a movimentação de líquidos  no sistema ferroviário do RS está interrompida . Gasolina, 
óleo diesel e álcool representavam 97% das cargas.

Líquidos

A movimentação em 2023 caiu pela metade comparado a 2013 . Antes da enchente, havia a tendência 
de diminuição da importância de fluxos internos e aumento dos fluxos PR -éñṣẰ

Fonte dos dados brutos: EC Projetos (2024).
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Líquidos Total da ferrovia Linear (Líquidos)



Fluxos ferroviários 
LÍQUIDOS

Consumo de 
líquidos e 
carregamento 
da RMS em  
2023

Consumo de 
líquidos e 
carregamento 
da RMS em 
2016

Fonte: EC Projetos (2024)



Porto de Rio Grande
Å2013-2023: Aumento de 35% no embarque de granéis 

em navios no Porto de Rio Grande (soja, farelo, milho e 
trigo). Por outro lado, o desembarque ferroviário de 
GSA no Porto do Rio Grande está estagnado, com 
tendência de queda;

ÅRedução de 13% do embarque férreo; .

ÅO share ferroviário de cargas no Porto do Rio Grande 
foi de apenas 6% em 2023 ;

ÅCom as novas operações portuárias programadas, é 
previsto o incremento de  4,8 milhões  de 
toneladas/ano ( Mtpa ) na capacidade de recepção 
ferroviária nos terminais do Porto do Rio Grande, 
totalizando uma capacidade de 10,9 Mtpa , ou seja, 3,5 
Mtpa  superior à capacidade instalada de fluxo da 
ferrovia.



Proposta das variantes ferroviárias
Variante 1

 Santa Maria Ṿ São Gabriel
CAPEX R$ 1,4 bi (112 km)

Variante 2
Santa Maria Ṿ Bagé 

CAPEX: R$ 3,1 bi (213 km)

Variante 3
Santa Maria Ṿ Capão do Leão

CAPEX R$ 4,3 bi (339 km)

Fonte: EC Projetos (2024).


